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RESUMO 
O artigo trata das aprendizagens dos alunos de MOOC (massive 

open courses online), através da identificação dos padrões de 

interações em rede. O artigo trabalhou com análise de redes 

sociais, que possibilitou identificar a densidade, a estrutura e o 

tipo de rede dos alunos, entre outros dados. A partir da 

compreensão da rede de alunos do MOOC foi possível analisar os 

laços fortes e os fracos estabelecidos entre os sujeitos. Esses laços 

estão diretamente ligados as interações nos fóruns com os colegas 

do curso. O objetivo foi compreender a influência das interações 

sociais, que se estabeleceram entre alunos de MOOC, na intenção 

de efetivamente identificar as aprendizagens em uma cultura 

digital nessa proposta de ensino e aprendizagem MOOC. Foi 

identificado que MOOC pode ser espaço disparador de ensino e 

aprendizagem, no entanto o envolvimento dos alunos depende 

diretamente da autônima e comprometimento quanto postura de 

aluno, ou seja, as interações entre colegas geram relações que 

podem contribuem para participação e consequentemente 

colaboram para evitar evasão. 
Palavras-chave: MOOC, Interação, Aprendizagem, Cultura 

Digital 

 

ABSTRACT 
The article deals with the students' learning of Mooc (massive 

open online courses) through the identification of networked 

interactions standards. Article worked with social network 

analysis, which enabled us to identify the density, structure and 

type of student network, among other data. From the 

understanding of network Mooc students was possible to analyze 

the strong and weak ties established between subjects. These 

bonds are directly linked interactions with colleagues in the 

forums of the course. The goal was to understand the influence of 

social interactions, established between students Mooc, intending 

to effectively identify learning in a digital culture that proposal of 

teaching and learning Mooc. It was identified that Mooc can be 

triggers areas of teaching and learning, however the involvement 

of students depends directly on autonima and commitment as 

student posture that is, interactions between colleagues generate 

relationships that can contribute to participation and consequently 

collaborate to prevent evasion. 

Keywords: Mooc, Interaction, Learning, Digital Culture 

1. INTRODUÇÃO 
A partir do cenário de sociedade em rede, em que indivíduos 

interagem também em contextos digitais, o artigo trata das 

aprendizagens dos alunos de MOOC (massive open course 

online), através da identificação dos padrões de interações em 

rede. Com base das postagens registradas, pelos alunos, no fórum 

do MOOC Jornal na Sala de Aula, foi possível definir uma 

amostra, a fim de compreender até que ponto as interações 

presentes em uma rede de estudos influenciam na aprendizagem. 

O artigo trabalhou com análise de redes sociais, através de uma 

abordagem quantitativa, com uso do software PAJEK para 

manusear os dados. Para tanto, foi necessário criar uma planilha 

matriz para dentro do software explorar os grafos (rede). A partir 

dos grafos manuseados no software foi possível identificar a 

densidade, a estrutura e o tipo de rede dos alunos, além conexões 

que que poderiam ser excluídas, número de conexões dos atores, 

entre outros dados. Após essas informações básicas e necessárias 

como compreender a rede de alunos do MOOC foi necessário 

analisar os laços fortes e os fracos estabelecidos entre os sujeitos, 

a fim de compreender se a trajetória de aprendizagem dos alunos 

estava diretamente ligada as interações com os colegas. O objetivo 

foi compreender a influência das interações sociais, que se 

estabeleceram entre alunos de MOOC, para contribuir ou não com 

as aprendizagens em uma cultura digital. Identificamos que as 

interações entre colegas geram laços que contribuem para 

participação e consequentemente colaboram para evitar evasão. 

 

2. QUESTÕES DE BASE TEÓRICA 

2.1 O que são Cursos Massivos Abertos e Online – MOOC? 

A cultura digital presente na sociedade atual apresenta-se como 

mais uma possibilidade de troca de informação dando espaço para 

os cursos massivos abertos e online, conhecidos como MOOCs. 

Diante de um cenário de abundância de informação, 

instantaneidade na comunicação as relações podem ser 

potencializadas, a facilidade de conexão muitas vezes começa na 

ação de clicar em um botão de uma rede social digital. Não há 

uma hierarquia ou sequência a seguir, há possibilidade de 



Nuevas Ideas en Informática Educativa TISE 2015

233

comportamentos representados por compartilhamentos, likes, 

comentários, visualizações e etc, que representam as relações 

sociais em tempos de cultura digital. 

De acordo com esse cenário de facilidade ao acesso e conexões, 

em que pessoas se movimentam na rede digital em busca de 

informação os MOOCs podem ser considerados cápsulas de saber. 

São cursos online organizados em um ambiente digital com 

conteúdos em diversas mídias e compartilhados para quem se 

interessar. Pode servir para formação continuada e/ou consulta 

específica sobre o assunto disponibilizado. Por essa característica 

de conteúdos específicos organizados e disponibilizados para 

quem tem interesse os MOOCs, muitos usuários exploram os 

recursos não em busca de certificados, mas principalmente em 

busca de informação confiável, por isso podem ser considerados 

cápsulas de saber. 

Diante de uma sociedade em rede as propostas de MOOCs podem 

possibilitar a discussão coletiva, por possibilitar envolvimento 

ativo dos participantes, pode ocorrer aprendizagem social. Que de 

acordo com Wenger [12] defini aprendizagem como participação 

social, que não se refere a situações, mas a construção de uma 

identidade na comunidade a partir da participação, que é oriunda 

da ação e pertencimento do que o aluno é e faz, como interpreta 

em comunidade. Através do uso de outras linguagens digitais 

como: visualizar, comentar, postar, curtir, compartilhar, 

conectar/direcionar (hagtags) é possível identificar essas 

identidades e consequentemente a trajetória de aprendizagem do 

aluno na rede de MOOC. 

A trajetória do aluno em um curso de MOOC é perceptível, 

principalmente, através da interação comunicativa que é 

estabelecida, normalmente, via fórum de discussão, no entanto, 

isso só é possível com alunos que desenvolvem de aprendizagem 

social no MOOCs, alunos que interagem nos fóruns.  

Os MOOCs podem ter diversos canais de informação que podem 

ser por vídeos, imagens, áudios, textos, representações gráficas, 

mensagens instantâneas, uso de iconografias múltiplas, aplicativos 

e plataformas com funções específicas, todos podem servir para 

análise das trajetórias dos alunos, no entanto, esse estudo se 

debruçou sobre a comunicação escrita que se estabeleceu nos 

fóruns, do MOOC Jornal na Sala de Aula, pois considera que 

dentro do fórum fica mais evidente a aprendizagem social, que 

Wenger [12] trata: “teoria social da aprendizagem, deve, portanto, 

integrar os componentes necessários para caracterizar a 

participação social como um processo de aprender e de conhecer”. 

A comunicação dentro da web, atualmente ganha novas 

dimensões entre canais de informação, pois além da divulgação da 

informação entre os usuários, é possível que estes também sejam 

produtores em diferentes mídias sociais digitais. O conteúdo 

estudado em MOOC pode ser discutido e compartilhado em 

outros espaços, que não necessariamente a plataforma do curso. 

Uma das possibilidades do conteúdo em rede digital é justamente 

a facilidade de compartilhamento. 

Os MOOCs podem ser espaços para consulta de conteúdo ou para 

discussão dos conteúdos, assim como podem ser espaços para 

disponibilizar conteúdo e a discussão ocorrer fora da plataforma, 

em outros espaços da web. 

Estes espaços da web, também são possibilidades para um 

comportamento de ação dos usuários: compartilhar, publicar, 

comentar, indicar, curtir, visualizar entre outras são ações que 

podem ser compreendidas como formas de interação, que revelam 

um fazer do aluno do MOOC, que podem revelar também um 

pertencimento a um grupo e/ou uma comunidade.  

Essas ações de interação em rede digital são frequentemente 

perceptíveis principalmente nas redes sociais, a troca, a 

divulgação e o compartilhamento de informação está baseada nas 

formas de comunicação, nas ações uns dos outros na rede social 

digital. Interagir com outro pode revelar um processo de troca e 

de auto-organização, como mais uma forma de se manter 

informado, sobre os acontecimentos das conexões estabelecidas. 

Saber o que o amigo fez ou está fazendo, saber o que os amigos 

dos amigos estão lendo, curtindo, comentando, compartilhando e 

etc pode ajudar na compreensão da participação social. Essas 

ações exigem, de alguma forma, certa autonomia, trata-se do fazer 

do sujeito. 

Esse universo de comunicação digital em que a comunicação 

ganha outras dimensões para além da escrita possibilita uma 

política de “igualdade”, que dá voz a todos, independe do status 

que ocupa na rede social, todos podem postar, publicar, comentar, 

compartilhar, expressar sua opinião de forma explicita ou 

implícita. Sendo muitas vezes a primeira ação provocadoras de 

outras ações e consequência de movimentos multiplicadores em 

uma rede social, que no âmbito da internet ganha amplitude e 

visibilidade. Esse movimento de propagação revela identidade e 

pertencimento do sujeito a grupos e/ou comunidades. 

Essas possibilidades de auto-organização, autonomia e interação 

dão espaço para a construção do conhecimento de forma 

colaborativa, pois há um convite de troca, de agir e reagir as 

diferentes formas de comunicação.  

É visível nos desenhos do MOOCs identificar o fazer, o 

pertencimento e a identidade do aluno no grupo. Cursos massivos 

abertos e online oferecem conteúdo em uma plataforma 

específica, que dá liberdade (conforme o desenho pedagógico), ao 

aluno em escolher sua forma de estudo e interação com os colegas 

e com os conteúdos.  

O MOOC Jornal na Sala de Aula, que foi analisado aqui 

proporcionou aos alunos conteúdos e exercícios de verificação 

(quis, questionários com feedback automático), mas além disso o 

MOOC também propôs atividades fora da plataforma (registros 

em rede social) e fórum de discussão. No entanto, apesar de estar 

proposto no desenho do curso os alunos tinham a liberdade para 

decidir sobre sua participação nos espaços citados. É uma 

proposta aberta, que tem como base a trajetória livre do aluno na 

construção da sua identidade dentro da comunidade de estudantes. 

Diante desse cenário de auto-organização, autonomia e interação 

em que usuários da rede digital podem propagar a informação e 

potencializar a comunicação para além das plataformas de cursos 

a proposta de cursos massivos aberto e online (MOOC) pode 

ganhar ênfase no contexto educacional, como mais uma 

possibilidade de divulgação de conteúdos, com a garantia de que a 

informação é confiável. 

Esse cenário da internet proporciona ampliação na comunicação, 

envolve pessoas conectadas por interesses em comum, que se 
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auto-organizam para engajamento de estudo de um determinado 

conteúdo. Os MOOCs exploram a lógica da comunicação das 

mídias digitais da internet, que possibilitam o diálogo facilitado. 

O diálogo entre os pares não é uma “obrigatoriedade”, mas um 

convite, uma possibilidade, participação social, que pode se 

estender para além da plataforma do MOOC. 

A internet por ser um espaço atemporal e ter grande dimensão 

torna-se uma excelente oportunidade estratégica para melhorar e 

qualificar a educação, justamente pela propagação da informação 

e nesse trabalho, com base nos estudados realizados até aqui, 

afirmamos que os MOOCS podem ser excelentes recursos para 

acesso a informação confiável. Considerando que os materiais 

disponibilizados para os MOOCs são de precedência, 

normalmente, de professores ligados ao ensino superior, 

considera-se que os materiais são produzidos, organizados e 

selecionados com critérios voltados para ensino universitário. 

Ganha evidência as propostas Massive Open Online Course 

(cursos massivos, abertos e online). Os MOOC podem ser mais 

uma possibilidade para consulta de informação, construção de 

conhecimento e interação. Resta saber se as trajetórias 

desenvolvidas pelos alunos são oriundas de uma aprendizagem 

social, em que possibilita a experiência, o fazer, o pertencimento, 

o tronar-se, ou seja, de acordo com Wenger [12] o significado 

como experiência, a prática como o fazer, a comunidade como o 

pertencimento e a identidade como torna-se, itens que compõem a 

aprendizagem social. 

Muitas informações são organizadas e disponibilizadas nos 

MOOC, o conteúdo é compartilhado, normalmente em formato de 

vídeos e textos de apoio. Informação é planejada e organizada por 

diferentes profissionais, de diversas áreas, normalmente, 

vinculados ao ensino universitário. São oferecidas aos usuários a 

possibilidade de buscar e aprofundar o estudo para além do que 

está proposto, ou seja, o aluno pode se interessar pelo assunto e se 

matricular em um curso mais completo. Muitas vezes os 

conteúdos dos MOOCs são bem pontuais e específicos, para 

atender determinados interesses e necessidades do aluno, o que 

contribui com a ideia de cápsulas do saber. 

Cabe destacar que o MOOC se aproxima do comportamento dos 

usuários, no que tange a forma de comunicação, que hoje, pela 

forma que a internet está proposta, pela dimensão e uso das 

mídias sociais digitais, possibilitam uma comunicação e interação 

aberta, para além de plataformas. O aluno em MOOC pode 

escolher interagir apenas com os materiais do conteúdo ou 

interagir com seus colegas, as duas formas são trajetórias de 

aprendizagens, mas são suas formas bem distintas. Um bom 

exemplo de como pode ocorrer a interação via MOOC são as 

videoaulas, que muitas vezes podem ser curtidas e 

compartilhadas. Ver uma videoaula e compartilhar em na rede 

social digital é convidar as conexões ao contato com a 

informação.  

Pelo desenho de MOOC é possível aproximar grupos e subgrupos 

que são parte da nossa rede, trabalhar com a teoria das trocas 

sociais, que de acordo com Higgins [3] nas teorias das trocas 

sociais alunos são vistos como atores estratégicos que usam os 

recursos a sua disposição para otimizar recompensas, trocas que 

favoreçam seu estudo. As trocas entre alunos de MOOC podem 

ser significativas na trajetória de aprendizagem, para contribuir 

para finalização do curso e até mesmo baixar o índice de evasão. 

A informação que o usuário tem acesso no MOOC pode ser 

compartilhada com diferentes conexões, quanto mais contatos, 

mais trocas, mais informação, mais participação, no entanto nem 

sempre é assim o comportamento do aluno. MOOC não é um 

ambiente virtual necessariamente colaborativo, apesar de ser uma 

proposta de estudo em rede, que faz uso de recursos de interação, 

muitos alunos optam por ter suas trajetórias de aprendizagens 

individualizada.  

De acordo com Mattar [7] a principal razão para evasão de alunos 

de MOOC está diretamente ligada ao tempo, associada com 

menor grau de barreiras de linguagem, além de falta de 

habilidades com os recursos tecnológicos. Alunos de MOOC, de 

acordo com Mattar [7] nem sempre optam pela trajetória de 

aprendizagem baseada na interação, muitas vezes preferem as 

atividades individuais do que discussões nos fóruns. Para autor, 

por mais contraditório que pareça os alunos preferem recursos da 

web 1.0 (modelo de web em que usuário é consumidor passivo), 

necessitam de resumos de conteúdos mais do que discussões 

coletivas.   

MOOC são desenvolvidos em uma plataforma digital específica 

para serem abertos para todos que se interessarem, organizados 

com materiais e atividades a fim de promover a interação dos 

alunos, através do estudo compartilhado e colaborativo, sem a 

obrigatoriedade do acompanhamento de professor/tutor 

(obrigatoriedade que há na modalidade de ensino a distância). As 

trocas entre os alunos são baseadas no estudo dos materiais 

disponibilizados por uma organização de ensino, mas o aluno 

define sua trajetória de aprendizagem. 

As organizações dos MOOCs, normalmente, são baseadas em 

videoaulas, fórum e questionários com feedback automático, que 

se aproxima da lógica de ensino conduzido, normalmente, o aluno 

só avança no conteúdo conforme finaliza as aulas pré-definidas. O 

MOOC, geralmente tem um período previamente definido para 

estar disponível aos alunos, uma data de início e uma data de 

término. Cabe ao aluno definir seu tempo de dedicação e estudo, 

sendo seu tempo de estudo inferior ou mais rápido que o tempo 

previsto no cronograma de fim do curso. Como não há 

obrigatoriedade de acompanhamento, consequentemente as 

entradas e saídas de alunos podem ocorrer a qualquer momento 

em que o curso estiver aberto. 

As principais características do Massive Open Online Course 

(MOOC) – Cursos Massivos Abertos e Online, normalmente, são: 

compartilhamento de informação e conteúdo de forma rápida, 

maior número de sujeitos envolvidos e perfil do aluno com ênfase 

na autonomia e organização do tempo. 

O MOOC teve ter como característica engajamento ativo de um 

número significativo (massivo) de pessoas que auto-organizam 

sua participação de acordo com seus interesses em comum, 

normalmente são gratuitos e alguns exigem pagamento apenas 

para certificação, sendo suas principais características: ser aberto, 

gratuito, colaborativo e distribuído [9]. 

2.2 Proposta do MOOC – relato de experiência 

Aqui apresentamos a proposta do MOOC Jornal na Sala de Aula, 

com foco no trabalho da leitura e escrita, que foi planejado e 

organizado para servir de cenário da coleta de dados dessa 

pesquisa.  
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O MOOC Jornal na sala de aula teve sua justificativa inicial nos 

relatórios da UNESCO (Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura), que apontam que é fundamental 

perceber a educação como valor estratégico para desenvolvimento 

social e econômico do país, então os MOOCs podem ser mais 

uma estratégia de expansão do saber, de disseminação de 

possibilidades para construção do conhecimento, de educação 

mais abrangente. 

O projeto do MOOC teve como proposta proporcionar um espaço 

sobre como estudar e aprender em um contexto de MOOCs, além 

de conhecer o que são e como funcionam os cursos MOOC. 

Planejar o MOOC foi um desafio, pois se pretendia como 

metodologia promover trajetórias coletivas de aprendizagens, mas 

não é possível desconsiderar alunos que preferem construir suas 

trajetórias individuais. Por isso, no momento de produção de 

materiais optou-se como foco videoaulas como suporte a 

explicação do conteúdo e um fórum como espaços de discussões. 

A O objetivo foi organizar um curso que proporcionasse aos 

alunos a troca de informações dentro da plataforma, mas que a 

construção do conhecimento, as interações e as trocas se 

estabelecessem em rede digital, baseados em recursos da web 2.0 

(internet em que o modelo de usuário é baseado na colaboração). 

Tudo para experimentar um formato, que contrária da organização 

fechada em um ambiente, no entanto, nem todos os alunos 

estabeleceram trocas fora da plataforma, muitos, inclusive, não 

estabeleceram trocas sociais dentro da plataforma. Entre o que foi 

planejado e o que foi identificado há muitos dados para serem 

analisados, que resultam em muitos questionamentos. 

O MOOC aqui foi planejado para ocorrer em 4 módulos e em dois 

semestres, dentro desse contexto o MOOC foi organizado com no 

mínimo duas atividades por módulo: discussão no fórum e o 

registro de reflexões em uma rede social digital. O fórum não era 

obrigatório, mas o registro online em uma rede social sim, para 

alunos interessados em receber o certificado do curso.  

O MOOC ocorreu dentro da plataforma específica para cursos 

online, com carga horária total de 40 horas, permitiu ingresso de 

alunos ao longo do curso.  

Em seguida é apresentado o conteúdo programático do MOOC 

Jornal na Sala de Aula: 

 

 

Módulos parte 1 

Introdução ao MOOC   

● fórum de discussão 

● registro rede social digital 

Ressignificando a leitura e escrita 

● fórum de discussão  

● registro rede social digital 

Estratégia para trabalho com a leitura e escrita na sala de 
aula 

● fórum de discussão  

● registro rede social digital 

Entendendo alguns gêneros do jornal 

● fórum de discussões  

● entrega do endereço eletrônico da rede 
social digital com as 4 postagens, referente cada 
módulo. 

Quadro 1 – Plano Proposta do MOOC Jornal na Sala de Aula 

 

3. METODOLOGIA 

 

O artigo apresenta uma pesquisa de caráter quali-quantitativo, no 

âmbito da análise de redes sociais, que trata da descrição dos 

dados sobre padrões de comportamento das interações de alunos 

do MOOC Jornal na Sala de Aula. Com base nos dados analisados 

buscamos compreender a influência das interações contribuir ou 

não com as trajetórias de aprendizagem em uma cultura digital. A 

partir do planejamento e da construção do MOOC específico, foi 

feita a coleta de dados, através das interações dos alunos no fórum 

de discussão, ou seja, através das postagens e comentários 

registrados no fórum.  

Primeiramente foi feita a coleta de todas as postagens, todas as 

respostas e todos os comentários, para posteriormente definir o 

número de alunos que interagiram no mínimo duas vezes no 

fórum (alunos que não interagiram ou interagiram apenas uma vez 

no fórum não foram considerados para amostragem). Essa 

definição para amostragem teve base na interação definida por 

Primo [8] que trata do olhar para o entre pares, por isso, buscou-

se olhar para trocas sociais, que foram representadas por 

postagens no fórum a partir de tríades, ou seja mais de 3 

interações. A amostragem considerou como interações, o que liga 

cada aluno, ligações/conexões. 

Para compreender a definição das interações no MOOC 

destacamos a ordem das ações: postar, comentar e responder o 

comentário, ou postar, comentar e comentar novamente. Cabe 

destacar que foram coletadas 294 postagens, mas dessas 32 foram 

as selecionadas, por serem consideradas tríades de interação. 

Análise das interações dos alunos no MOOC revela o movimento 

estabelecido inicialmente entre eles, isto é, os fluxos 

comunicacionais, que permitem a identificação de laços que se 

estabelecem a partir das conexões. Tais laços, permanecem e se 

desdobram para contribuir com a trajetória da aprendizagem do 

aluno. 

O MOOC teve 284 alunos matriculados, seu conteúdo foi baseado 

na leitura e escrita no contexto escolar, com carga horaria de 40 

horas, curso totalmente gratuito. Teve início em agosto 2014 e 

término em julho de 2015. 

As coletas de dados foram realizadas sempre no fórum, durante os 

meses de setembro, novembro, janeiro, março e maio, que 
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totalizaram cinco matrizes com dados de 294 postagens, desse 

total de registros nos fóruns interações foram as que apresentaram 

tríade, mais de 2 ações de interação. Com base nos dados 

coletados foram analisados os seguintes itens: a densidade da 

rede, a estrutura da rede, o tipo de rede, as pontes que podem ser 

excluídas e os número de conexões dos atores, além de presença 

de laços fortes e fracos, prestígio do ator entre outras grandezas 

obtidas da rede em estudo. 

A análise de redes sociais é uma abordagem metodológica, 

originada das ciências sociais, que objetiva fazer uma discrição as 

relações dos atores individualmente ou coletivamente. Para tanto 

usa a teoria de grafos para descrever, e explicar as relações 

estruturais dentro da rede. No presente estudo, para a análise 

estrutural foram analisadas as seguintes medidas: Densidade, 

centralidade e a natureza dos vários tipos de interação que os 

atores tiveram ao longo do curso, pela natureza da relação e 

estudo, a matriz gerada pelas relações será do tipo AxA. 

 

 

Figura 1 - matriz da rede dos alunos que gerou os grafos a partir 

do software Pajek 

 

O MOOC Jornal na Sala de Aula teve finalizou com 284 alunos 

participantes, ou seja, alunos inscritos, mas desse total de 284 

alunos inscritos, 226 foram os alunos concluintes, os que 

finalizaram o curso, sendo que desses alunos que finalizaram o 

curso 32 alunos são os que interagiram no fórum.  

 

4. ANÁLISE DOS DADOS 

 

Inicialmente foram mapeados os dados gerais referente ao perfil 

dos alunos matriculados no curso, sendo a maioria mulheres, na 

faixa etária de 18 a 76 anos. Com 51% com formação graduação, 

34% especialistas, o restante entre técnico, mestre e doutores. Dos 

284 matriculados 79% declara experiência em estudar através da 

modalidade de educação a distância, sendo que desse número total 

de inscritos 72% atua como professor na educação básica e 4% 

não atua na educação, mas demostra interesse pelo assunto.  

 

 

Figura 2 - Gráfico 1- dados gerais dos alunos matriculados no 

MOOC 

 

 

 

Figura 3 - Gráfico 2 - dados gerais 

 

 

Figura 4 - Gráfico 3 - dados gerais 

 

Após o levantamento inicial apresentado o trabalho dessa 

pesquisa voltou-se para os dados dependentes, que trata das 

relações estabelecidas pelos sujeitos através da plataforma do 

MOOC. Para tanto, foi realizada coleta de dados referente aos 

registros no fórum de discussão, foram criados 294 tópicos de 

discussões dos alunos, sendo que 32 interagiram mais de duas 

vezes, formando a tríade que determinava o dado válido para 

análise.  

Por ser um fórum único de discussão, os tópicos ficam listados 

um abaixo do outro, o que provoca os alunos a interagirem 

sempre com os tópicos mais atuais, apesar da plataforma 

proporcionar um recurso de filtro nos tópicos recentes e criados 

por autor.  
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Para a análise estrutural da rede de estudo foi usado o software 

Pajek na versão 64 4.01, que consiste dum programa matemático 

desenvolvido pelos eslovenos Andrej Mrvar e Vladimir Batagelj, 

a palavra Pajek significa aranha em esloveno. O Pajek permite a 

manipulação das redes sociais através das respectivas matrizes, 

possibilitando dessa forma quantificar suas grandezas 

características como a centralidade, densidade, distância entre 

atores entre outras, permitindo ainda a visualização da rede. Para 

trabalhar com o software Pajek (específico para análise de redes 

sociais) foi preciso partir do pressuposto de que uma rede se 

caracteriza mais pelas relações que variam em intensidade, 

frequência, cada indivíduo/aluno mais ou menos vezes, mais ou 

menos frequentemente e com um maior ou menor número. Foi 

necessário construir os sociogramas ou representações visuais de 

uma rede social, pois esses permitem perceber de forma mais clara 

e rápida os dados. A possibilidade de ter uma representação 

gráfica da rede de interações desenvolvidas num fórum de 

discussão nos forneceu um conjunto de elementos que evidenciam 

as particularidades do grupo do MOOC, no qual detalhamos em 

seguida. 

Durante a análise foi necessário ter um olhar para os laços sociais, 

que são oriundos das conexões estabelecidas entre os alunos, 

através da comunicação por links. Granovetter [2] discute que os 

laços sociais podem ser fortes ou fracos, dependendo de como se 

conectam e se propagam.  Laços fortes conectam amigos 

próximos, íntimos, laços fracos conectam amigos de amigos, 

conhecidos. 

Para identificar os laços estabelecidos entre os alunos, foi 

necessário estruturar a rede do MOOC, para compreender 

densidade, centralidade, centralização, dinâmica entre outras 

grandezas características da rede. 

Na perspectiva de [1] o grau de conexão é representado pela 

quantidade de conexões que cada nó possui, por exemplo um 

aluno que conecta com 5 alunos tem maior conexão do que um 

aluno que conecta com 3 e assim sucessivamente.  

A densidade é representada pela medida que descreve o grau de 

conexão. De acordo com Scott [11] é a proporção da quantidade 

de conexões de um grafo em relação ao número máximo de 

conexões que o mesmo grafo suporta. [1] grafos muitos densos 

são os grafos mais conectados.  

A centralidade é a medida da popularidade de um determinado nó, 

determinado pelo quanto de centro e/ou núcleo ele é para Rede. 

A centralização é a medida de centralidade do grafo, medida da 

Rede inteira, ou seja, mostra o quanto central está o aluno em 

questão de estrutura da Rede e não de grafo. A centralidade 

mostra o núcleo o grafo, a centralização o núcleo da estrutura da 

Rede. 

Quando temos uma rede de relações diretas e indiretas, temos uma 

rede total. Os laços fortes são baseados na frequência das relações, 

foco está nas relações e não nos alunos. Laço fraco abre, 

constituem pontes para outros alunos, laços fortes, normalmente, 

se constituem próximo, em díades, duplas e/ou grupos de alunos 

fixos tentem a ter a informação sempre redundante, o que pode 

não contribuir tanto para as trajetórias de aprendizagens, já laços 

fracos, normalmente, são reconhecidos em tríades, subgrupos de 

alunos, que não interagem sempre, mais que não perdem o 

contato, quando trocam, normalmente, oferecem informações 

novas, potencializando a trajetória de aprendizagem. 

 Quando os laços estão fora das tríades, normalmente, 

apresentam-se como laços fracos. Laços fortes, normalmente, são 

representados dentro de tríades puras, fechadas. Laços fortes 

tendem a manter a informação pobre, pois as torna repetitivas. 

Nos laços fracos, por terem maiores pontes a tendência é ter 

variedade de informação, por consequência do número de 

conexões.  

Em seguida apresentamos a grafo da rede do MOOC, que mostra 

a estrutura e os nós com maiores interações. 

 

 

Figura 5 - estrutura da rede dos alunos – revela interações 

 

Visualizando o grafo da estrutura da rede que mostra as relações 

da turma de MOOC, se verifica uma densidade de baixa, pois é 

equivalente a um pouco mais de 10% sobre o número total de 

inscritos no curso. Trabalhados os dados no software de análise 

foi possível identificar o valor de 30.752, isto significa que 

durante toda o processo de interação das 294 postagens, 

predominou 32 alunos mais ativos, ou seja, sujeitos que de fato 

interagiram mais de duas vezes no fórum.  
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Figura 7 – grafo da centralidade da rede do MOOC (centralidade 

à esquerda) 

Conforme pode ser observado na figura 7, do grafo da 

centralidade o número de conexões dos alunos, ao lado esquerdo 

tem maior densidade, ao lado direito mostra alunos que podem ser 

excluídos da rede que a mesma não se alteraria. Esses alunos do 

lado direito revelam interações de laços fortes, em que a 

informação fica redundante entre eles e há pouca possibilidade de 

novas informações, novas pontes. Assim como é possível observar 

que ao lado esquerdo a densidade é maior, mais ainda assim há 

alunos na periferia da rede, que dependem de pontes para suas 

trocas. 

As informações apresentadas podem ser observadas no quadro a 

seguir:  

 

Figura 6 – Dados do Pajek sobre o grafo da estrutura da rede 

MOOC 

 

Entre os componentes do MOOC há fluxo de informação, todavia 

alguns casos são de maior destaque nomeadamente pela sua maior 

interação com os demais colegas, isto é, apresentam graus 

diferentes de centralidade. A centralidade do grau de um ator 

reflete a atividade relacional direta do ator, mede o número de 

conexões diretas que o ator tem na rede. Lemieux & Outmet [4]. 

Para o estudo em questão podemos verificar que de um modo 

geral a turma apresenta o Outdegree e Indegree, que revelam a 

centralização dos alunos na rede do MOOC, que podem ser 

compreendidos como maior interação, isto e formam os laços 

fracos na rede ou permitem a maior circulação de informações ou 

conhecimentos novos na turma. Cabe destacar que os laços fracos 

são potencias responsáveis pelas trajetórias de aprendizagem para 

grupo de alunos, pois os laços fracos provocam informações 

novas, consequentemente espera-se novos conhecimentos.  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Pesquisas apontam que os alunos não estão preparados para o 

nível de material e discussões disponibilizados em MOOCs, o que 

é representado no grande número de evasão, finalizando o curso 

geralmente 5% dos inscritos. No entanto, esses mesmo alunos são 

parte de uma sociedade em rede, que normalmente procuram os 

MOOCs pela facilidade de acesso à informação, discussão entre 

pares e principalmente possibilidade de organizar seus estudos 

dentro da sua rotina. Mas essa possibilidade de estudar quando e 

onde estiver confunde o aluno quanto à organização e a 
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autonomia que devem desenvolver para essa modalidade. Há 

exigência de romper paradigmas na forma de pensar e agir 

referente ao processo interagir com a educação na rede digital. 

Ensinar e aprender no contexto MOOC não apresenta o padrão de 

um processo centralizado, com base nas lógicas das redes criadas 

na aprendizagem nos cursos massivos de aprendizagem, exigem 

do aluno um perfil de se permitir ser aluno/professor. 

Considerando que MOOC são cursos desenvolvidos em uma 

plataforma digital, organizados com materiais e atividades a fim 

de promover a interação através do estudo compartilhado e 

colaborativo dos sujeitos envolvidos, sem a centralização do 

professor a troca entre os integrantes dessa comunidade com base 

nos materiais disponibilizados exige um perfil de autonomia e 

organização. Os MOOCs oferecem oportunidade estratégica para 

melhorar a qualidade da educação, acesso a conteúdos e 

informações, compartilhamento de conhecimento com base em 

interesses próximos, para isso os alunos precisam saber interagir 

com seus pares e recursos disponibilizados, expandindo suas áreas 

de conhecimento.  

Para trajetória de aprendizagem em contexto de MOOC a 

interação é um aspecto fundamental para garantir trocas sociais, 

quanto mais laços fracos mais interações, mais possibilidade 

produção de conhecimento diversificado. Assim como laços fortes 

também garantem a finalização e conclusão do curso, no entanto, 

oferecem construção do conhecimento redundante, as trocas são 

viciadas nos mesmo alunos, a possibilidade de novas 

aprendizagens é menor.  

A estrutura da rede do MOOC revela o número de conexões e a 

predominância de laços, que podem ser fortes ou fracos, a 

intenção é que MOOC proporcionem propostas pedagógicas de 

laços fracos, para aumentar as possibilidades de trocas e 

consequentemente de trajetórias de aprendizagens colaborativas, 

coletivas.  

O curso finalizou com 284 alunos participantes, 226 concluintes, 

294 postagens, 32 alunos que interagiram mais de duas vezes, 32 

que interagiram também concluíram com êxito, realizando 

interação para além da plataforma do MOOC. 
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